
Deux enfants martyrs 

Rplhe l , 3 m a r s . — On a m i s , en état d'ar
re s ta t ion à Rethe l , un ind iv idu qui vena i t de 
d e s c e n d r e d 'un tra in t e n a n t d a n s s e s b r a s 

' u n e pet i te ftlle m o r t e et en c o n d u i s a n t u n e 
a u t r e d'une m a i g r e u r e x t r a o r d i n a i r e . Cet in
d iv idu d é c l a r a s e n o m m e r L é o n Goffart, ha 
bitant V o u r i e r s , a p r è s a v o i r s é j o u r n é à Atti-
g n y , e t v i v a n t a v e c u n e f e m m e Bi l laude l le , 
m è r e d e q u a t r e e n f a n t s . 

Goffai t n e rentra i t qu 'une fois pat s e m a i 
ne au l o g i s et , p e n d a n t c e t e m p s , s e s d e u x fil
l e t tes c o u c h a i e n t s u r d e s feui l les s è c h e s , p r e s 
que n u e s , s u r l e u r s e x c r é m e n t s qui j a m a i s 
n 'éta ient e n l e v é s , a l o r s que les quatre e n 
fants d e la f e m m e Bi l laude l le c o u c h a i e n t 
d a n s d e s d r a p s b l u n c s e t éta ient n o u r r i s et 
v ê t u s c o n v e n a b l e m e n t . 

L e s d e u x m a l h e u r e u s e s pe t i t e s t i l les de 
TfOffart é t a i e n t p r i v é e s de nourr i ture . U n e 
fois m ê m e , a d é c l a r é l 'enfant qui était inter
rogée , e l l e s son t r e s t é e s hui t jours s a n s m a n 
g e r , e t la pet i te m o r t e dut un joui bo ire s o n 
urine pour é t a n c h e r s a soi t . 

S u r la tête d e la pet i te m a r t y r e , l es Che
v e u x é t a i e n t r o n g é s par lu v e r m i n e , qu i at
te ignait u n e c o u c h e de p r è s d'un c e n t i m è t r e . 
Le c o r p s de l 'enfant, qui était â g é e de s ix 
;ins, ne pesa i t que o n z e k i l o s et d e m i , e t l 'os 
i l iaque perçait l e s c h a i r s . 

INCENDIE D'UNE FABRIQUE 

N a n c v . 3 m a r s . — L a fabr ique de c h a u s 
s o n s J a c q u i n e t et Bara l l e . s i tuée rue Molitor, 
t N a n c y , a é té détrui te ce t te nui t p a r u n i n 
c e n d i e a c t i v é p a r un fort vent du sud-oues t . 

L e s p e r t e s 3ont é v a l u é e s à 300.000 f r a n c s . 
150 o u v r i e r s s o n t p r i v é s de travai l à la su i t e 
de c e s in i s t re . 

Us Gon|régati«ns dwant la Chambra 

P a r i s , 3 m a r s . — A i n s i que n o u s l ' avons 
déjà a n n o n c é , le prés ident du conse i l de
m a n d e r a à la C h a m b r e de c o m m e n c e r le l u n 
di 9 m a r s la d i s c u s s i o n de s projets c o n c e r 
nant l e s c o n g r é g a t i o n s . 

Il acceptera que les s é a n c e s du v e n d r e d i 
so ient r é s e r v é e s a u x in terpe l l a t i ons e t cel
tes du s a m e d i à l ' e x a m e n d e s é l e c t i o n s qu i 
n e sont p a s e n c o r e v a l i d é e s . M a i s M. C o m b e s 
i n s i s t e r a pour que t o u t ^ les a u t r e s s é a n c e s 
so i en t ( exc lus ivement c o n s a c r é e s a la d i s 
c u s s i o n des d e m a n d e s d 'autor i sa t ion d e s c o n 
g r é g a t i o n s . 

GRÈVE DE BOULANGERS 

C l e r m o n t - F e r r a n d , 3 m a r s . — L e s b o u l a n 
g e r s de Sa in te -F lor ine (Haute-Loire) son t e n 
g r è v e . 

Voici le fait qui a p r o v o q u é la g r è v e : L e s 
b o u l a n g e r s , v o u l a n t porter l e s prix du pa in 
à 0 fr. 30 et 0 fr. 35, le m a i r e prit un arrê té 
a x a n t c e prix à 0 fr. 25 et 0 fr. 30. L e s bou
l a n g e r s r é p o n d i r e n t à l 'arrêté e n f e r m a n t 
l eurs fours . 

L e s h a b i t a n t s v o n t c h e r c h e r le pa in d a n s 
les local i tés v o i s i n e s . 

ROUBAIX 
NOS DESSINS 

Voir à /a sixième page 
nos dessins comiques. 

C o o p é r a t i v e « L a P a i x » 
73, 75, 7», 78, b o u l e v a r d de B e l i o r t , R o u b a i x 

L a p l u s i m p o r t a n t e c o o p é r a t i v e de l a r é g i o n 
d u N o r d . 
B O U L A N G E R I E , C H A R B O N S , E P I C E R I E S , 

C O U T E L L E R I E , Q U I N C A I L L E R I E , e t c . 
M a r c h a n d i s e s de p r e m i è r e qua l i t é 

P a n i f i c a t i o n s o i g n é e 
L a s e u l e c o o p é r a t i v e de R o u b a i x qu i d i s 

tr ibue g r a t u i t e m e n t d e s s e c o u r s à s e s c o o p é -
r a t e u r s m a l a d e s , b l e s s é s , e n c h ô m a g e o u e n 
g r è v e . 

CINQ M I L L E P A I N S d i s t r i b u é s g r a t u i t e 
m e n t e n u n e s e u l e a n n é e . 

I m p o r t a n t s b é n é f i c e s p a r t a g é s t o u s l e s s i x 
— o — 

AVIS AUX INSTITUTRICES 
M e s d a m e s l e s ins t i tu tr i ces d u N o r d s o n t 

i n f o r m é e s que M m e D e g h i l h a g e , ins t i tutr ice 
adjointe , r e n d i a c o m p t e de s o n m a n d a t de 
m e m b r e du Consei l d é p a r t e m e n t a l , le jeudi 

• 5 m a r s , à 3 h e u r e s du soir , à la sa l l e d u Con
s e r v a t o i r e de Lille, p lace du Concert . 

M m e D e g h i l h a g e fait appe l a t o u t e s s e s 
c o l l è g u e s , les prie de vou lo i r b i en a s s i s t e r à 
cet te réun ion uiin de lui s o u m e t t r a l eurs re
v e n d i c a t i o n s e n v u e d'about ir à l 'amél iora
tion m a t é r i e l l e et m o r a l e de leur .situation. 

C O N S E I L O E REVISION) 
L e s o p é r a t i o n s d e s c o n s e i l s d e r e v i s i o n 

pour la f o r m a t i o n d e la c l a s s e d e 1902 c o m 
m e n c e r o n t e n F r a n c e et e n Algér i e , le 10 
m a r s 1903. pour s e t e r m i n e r le 8 juin sui
vant au p lus tard. 

NECROLOCIE 
O n annonce la mort de Jean-Baptis te VVil-

fmt, ancien consei l ler municipal socia l i s te , dé-
tédé lundi soir, à 7 heures , à l'âge de 37 ans . 

E lu le 8 mai 1892 avec 7,197 voix, il fut réélu 
en 1806, 1807 et en igoo , démiss ionna ire en 
décembre J Q O I , et candidat d a n s le Cul-de-
four, il fut battu par la coalit ion de s néo-ré
publ icains et des cléricaux de l 'Union Catho
lique. 

Jean-Baptis te Wilfart était anc ien admin i s 
trateur des Hospices ; ce « sans-patrie » s'était 
e n g a g é au 1er zouaves en 1883 et avait fait la 

c a m p a g n e du T o n k i n , pour laquel le il avait é té 
•néd aillé. 

L e s funérail les civi les de Jean-Bapt i s te Wil
fart auront lieu dimanche; après-midi , à 3 heu-
t e s t r i s préc ises . 

L u tramways Mongy 
L'n groupe de contribuables routiaisiens nous 

prie d Insérer la note suivante que. nous repro
duisons au point de vue documentaire. 

« La Société Mongy, ayant pour objet de créer 
un reseau dit départemental de tramways , a 
projeté de faire aboutir a Roubaix diverses l ignes. 
venant de Lille. Hem et Leers. 

» Contre ce projet, rien à dire- S'il n'est pas 
d'intérêt communal pour nos concitoyens de fa
ciliter aux communes suburbaines les relations 
rapides qui leur permettront d'attirer chez elles 
une partie de notre population, tentée par des 
économies dans ses moyens d'existence, il faut 
admettre volontiers comme u n progrès la. créa
tion des lignes de tramways qui faciliteront les 
rapports commerciaux et autres, aux habitants 
de notre département. 

• Aussi les Roubaisiens n e songent-Us pas a 
opposer te moindre obstacle à la création des 
lignes Mongy qui doivent aboutir a Roubaix. 

> H ne saurait en être de même si cette soeiêté 
convoite — et c'est ici l e cas — de concurrencer 
l e réseau municipal de s tramways de Roubaix. 
aoit en s'emparant de ses l ignas urbaines, soit 
en y établissant des l ignes destinées à suivre 
parallèlement l es tracés a s s ignés aux tramways 
toubaisiens. 

» Ce que nos concitoyens ne peuvent non plus 
admettre, c'est que la Société Mongy veuille Irai-
Ver Roubaix en pays conquis , en s'emparant com
m e ei le prétend le faire C/u parc de Barbieux. 
l e n t «Me détruirait la perspective, en le sillon

nant selonn ses fantaisies et en naccaparant un | 
trottoii pour ses l ignes, ce qui aurait pour résul- • 
tat de compromettre la sécurité des nombreuses » 
familles roubaisiennes qui fréquentent notre belle 
promenade. 

Le conseil municipal a abandonné au réseau 
Mongy .les tracés avantageux pour tous. 11 lail 
lirait a ses devoirs s'il ne les maintenait éner-
giquement devant les prétentions d'une compa
gnie, dont les projets doivent avoir pour résultat 
de privei la ville de Roubaix des avantages qu'elle 
est en droit d'escompter de son réseau munici
pal. 

Le réseau roubaisien est tenu d'acquitter un 
droit de péage rémunérateur pour les finances ; 
communales , il doit parlager ses bénéfices avec I 
la ville, il serait intolérable qu'une société étran- i 
gère puisse librement venir le concurrencer, pri
vant Roubaix de ce fait des avantages nouveaux 1 
qu'elle pourra exiger dans la suite de la société , 
concessionnaire, si celle-ci y fait ses affaires. 

La Conipugnie Mongy arrête ses lignes aux 
porles de Lille; elle ne songe pas a les y lairi! 
pénétrer, sachant bien qu'elle ne pourrait lutter 
contre les oppositions que produiraient les LU- 1 
lois si elle en émettait la prétention. 

A Roubaix, des tracés avantageux ont été con
cédés à la Société Mongy. Ils lui permettraient de ! 
desservir des rues où ne passent pas les tram
w a y s urbains. Une voie côtoyant le parc de Bar- ! 
bieux lui a été oflerte ; elle doit s'en contenter ,»1 
car les Roubaisiens ne permettront ni pour or, 
ni pour argent, d'endommager le « Beau jardin », 1 
leur promenade favorile. 

l u e enquête d'utilité publique, prescrite par I 
la préfecture, est ouverte a la mairie de Roubaix 
jusqu'au 1£ mars prochain. 

Nous engageons vivement les Roubaisiens a | 
en profiter, pour aller en masse signer une pro- 1 
testation dans les bureaux du secrétariat, 3, rue 
Neuve. 

Ceux de nos concitoyens qui seraient empêchés 
de se rendre à l'hôtel de ville, peuvent intervenir 
individuellement par une lettre adressée au maire 
de Roubaix, où lçur protestation serait mention
née dans ce sens : 

« Le soussigné proteste contre les tracés pro-
» jetés par la Compagnie Mongy, notamment 
» l'introduction des l ignes dans le parc de Bar-
» bieux, et demande le maintien des propositions 
>» faites par le conseil munic ipa l dans sa séance 
» du iS août tWi ». 

—o— 
Vol avso effraction 

Dans la nuit de lundi a mardi, des malfaiteurs 
ont volé à l'aide deflraction, des marchandises, 
chaussures, effets d'habillement, toiles et autres 
articles, le tout pour une valeur de 30U francs. 
dans la voiture de M. Théodore GceUials, épicier, 
rue d Alger, 43. 

Ils ont retiré le boulon, fait tomber la clavette, 
enlevé une tringle de fer et les volets et ont brisé 
une vitre. L'enquête ouverte par la police a per
mis de découvrir lu trace des voleurs. 

Un pigeon plumé 
M. D. R. passait dùnanche. rue Magenta, lors

qu'une Bile soumise, upres l'avoir attiré dans « 
chambre, le pria de lui donner une pièce de deux 
francs pour de la menue monnaie; mais elle ou 
blla de rendre la monnaie en échange. 

Elle recommença la même opération pour deux i 
pièces de cinq francs. D. i-i. n'osa protester par i 
crainte d'un souteneur caché derrière la porte. 

11 porta plainte à la police qui découvrit que la 
coupable était une tille soumise. E. D.. . , âgée de 
~'4 ans, demeurant rue Magenta. Procès verbal fut 
dressé a la charge de cette femme qui. après déné
gation, restitua les douze francs volés. 

— o — 
Las rentes d e s travail leurs 

Chez Pierre Beuscart, un chauffeur, François ( 
Delzenne. 65 ans_. rue Lacroix, cour Broux, S, s'est 
brûlé à la main gauche ; 12 jours de repos. 

— Chez Henri Baus. un savonnier, Joseph Chalo, 
17 ans, rue du Caire, cour Sainl-Honoré, 2, s'est 
blessé au pied gauche; 15 jours de repos. 

— Chez Veuve II. Yandamme, un homme de 
peine. Emile Constant, 40 ans, rue du Luxembourg 
12, a été brOlé par un éclat de fonte 4 l'œil gauche ; 
15 jours de repos. 

— Au Peigiiage de I Union, un dégorgeur, Emile 
Deville. 2*7 ans, rue du Boulevard, à Croix, a été 
blessé a l'index droit ; 20 jours de repos. 

Informations et Codimunications diverses 

POUR LES PECHEURS BRETONS. — Le Club 
de; Uuat-z'Arts organise a l'Hippodrome-Théatre. 
le lundi 9 mars, a/ iuit heures du s o u . une grande 
fête au profit ue spècheurs bretons, avec le con
cours de MM. G. Lechantre, violouoelliste ; Mol
let Emile, G. Bauwens. G. Robier. Casier, Decour-
celle, Tilman. A. Honorez, Ginterdael, Mlles H. 
Guyot. Derycker. 

PO|jR TROIS KILOS DE FARINE. — Les em
ployés de la gare du Pile ont arrêté, lundi, vers 
midi, Henri Rasson. âgé de 21 ans. demeurant rue 
d'Estaing. cour Bonnet, surpris en flagrant dé 
lit de vol de trois kilog. de farine, dans un \vu 
gon. 

A QUI LE PEPIN ? — Un parapluie a été oublié 
dans ia salle des fêtes de l'Hôtel de Ville. dimanche 
dernier ; le réclame* au poste central de police. 

CONSEIL MUNICIPAL. — Nous croyons savoir 
que le Conseil municipal se réunira a l'Hôtel de 
Ville, le vendredi 13 mars. & huit heure* et demie 
du s o u . 

THEATRE A L'ŒIL. — Les cartes « 0 1 à M , 
délivrées gratuitement a la mairie, sont valables 
pour la représentation de jeudi 5 mars, au théâtre 
Couvreur. 

Aujurd h u i Mercred i . R é c l a m e d u P a l a i s 
d e s N o u v e a u t é s , iJ-34, G i a n d e - B u e . R o u b a i x . 
G r a n d e m i s e e n v e n t e de C O U P O N S S O I E 
R I E S , v a l e u r 2 à 3 fr. le m è t r e , v e n d u s 1 tr .25 
le m è t r e . 

— Chez Tiberghien frères, une soigneuse Pauline 
Parmentier. 8 l a n s , rue d'Ostende. a été blessée à 
la jambe gauche. 10 jours d'incapacité de travail. 

— Chez Jules Desurmont et fils, une bacleuse, 
Julienne Lamarque, 16 ans, rue Gambetta, 50, à 
Mouveaux, a eu le poignet droit pris dans un mé
tier. 13 jours d'incapacité de travail. 

A la Gare 
M. Cantraine, chef de district à la gare de Tour

coing depuis novembre 1892, vient d'être nommé i 
chef de section a Anor. M Cantraine sera pour 
son affabilité regretté vivement de son personnel. 

Nous le félicitons de l'avancement mérité qu'il 
vient d'obtenir. 

u-? 

•M 

Informations et Communications divorce* 

LES POCHARDS. — Procès-verbal pour ivresse 
en récidive correctionnelle a été dressé a la charge 
de Louis D. . . , 49 ans, ruttaclieur. 

— Un trieur, Albert D.. . , 2(> ans, rue de Roubaix, 
u été gratifié d'une contravention, pour ivresse 
publique. 

ET LA RETRAITE ? — Une cabaretière. S... D... 
veuve L..., 30 ans, rue du Bus, a fait l'objet d'un 
rapport de police pour avoir oublié l'heure de la 
retraite. 

DEMELES EN MUSIQUE. — M. le Président de 
la « Grande-Fanfare » de Tourcoing nous commu
nique toute une correspondance adressée a M-
Dron et ayant trait à la démission de M. G. Mayer 
directeur de ladite fanfare. 

Nous regrettons de ne pouvoir donner ici les 
deux lettres en question, malgré le vif désir que 
nous avons dêtre agréable à tous les musiciens 
de Tourcoing, venus et a venir. Nous trouvons à 
ces épîtres toutes pleines de récriminations à l'a
dresse de la municipalité le défaut d'être à l'excès 
longues par rapport a l'intérêt qu'elles peuvent 
avoir pour le public. 

Programme des Théâtres 

THEATRE MUNICIPAL. — (Salle Leverrier). -
Samedi 7 et mercredi 11 mars, deux seules repré
sentations, données par la troupe du Grand-Théâ
tre de Lille, avec le matériel complet, costumes et 
décors, de Michel Sfrogo/f, pièce à grand specta
cle, en 5 actes et 16 tabieaux, de MM. A. d'Ennery 
et Iules Verne. 

Trois grands ballets réglés par Mme Gioletli, 
dansés par Mlles Giolelti, Piatti, Massoni, premiè
res danseuses, et toutes les dames du corps de 
Ballet. 

Ces deux représentations du célèbre roman de 
Jules Verne, sont appelées à obtenir un grand suc
cès. 

Malgré les frais qu'elles occasionnent par la mi
se en scène et l'importante figuration cp)u s de 150 
personnes., le prix des places n'est pas augmenté 

La location va être littéralement prise d assaut. 
Que nos concitoyens en quête d'une bonne soirée 
à passer se hâtent donc d'aller retenir leurs pla
ces ! 

:ET^A_T C I V I L . 
de TOURCOING, du 3 mars 

Naissances. — Dohevn Emma, rue Nationale, 
122. - Kibbe Jeanne, rue de Metz. — Losfeld Ur
bain, rue de Gand, 801, — Diérickx Marie, rue des 
Bonnets. 

fjpcé.s. _ Bosloen Fernande. 10 mois , rue des 
Phalempins. 12. — Debruiile Marie. 9 mois, rue de 
Neuville - - Léman Catheruie, * i ans . rue d'Havre. 
5. — Desmoutier Lucien. 2 ans. rue des Fiais. — 
Vermeulin Adèle. 15 jouis rue de Neuville. — Del-
waide Louison, 53 uns, quai des Mariniers. 

Mouvement « s I* populat ion 
Durant la semaine du 22 au 28 février, les bu 

reaux de l'Etat Civil ont enregistré 125 décès _. 
107 naissances, se répartissent comme suit . décès, 
54 du sexe féminin et 71 du sexe inascqjjn ; Nais
sances , 52 du sexe féminin et 55 du sexe mascu
lin. 

Les maladies qui ont causé le plus de décès sont • 
bronchite et pneumonie, 18; pbthisie pulmonaire, 
16 ; diarrhée «t entérite pour les enlants au-des
sous de deux ans . 12 ; maladies organiques du 
cœur. 10 ; variole, 7 ; maladies infectieuses diver
ses , b ; apoplexie cérébrale, 5 ; croup 1 ; coque
luche, 1 ; autres causes de décès, 49. 

Il a été déclaré à l'Office sanitaire 14 cas de va
riole. 3 de diphtérie et 2 de lièvre scarlatine. Le 
quartier de Moulins a eu 3 cas de variole, 1 de 
scarlatine et 1 de diphtérie , la Gare-Saint-Sauveur 
3 de variole : l'Hôtel de Ville, 2 de variole et 1 de 
scarlatine ; Wazemmes et Saint-André, chacun 2 
de variole : Esquermes et Saint-Maurice, chacun 
1 de variole, et Canteleu et Sud, chacun 1 de di
phtérie. 

Voici la répartition des naissances par quartier • 
Fives, 20 ; Wazemmes, 18 ; Saint-André, 15 ; Mou
lins, 15 ; La Gare-Sainl-Sauveur, 12 ; Saint-Mau
rice. 5 : Sud, 5 ; Hôtel de Ville, 5 ; Vauban, 5 ; Can
teleu. 4 ; et Esquermes, 3. 

Qravo accident 
M. Jules Dromant, charretier, au service des Vi

danges Lilloises, se rendait lundi soir, rue de Tu-
renne, avec une tonne vide attelée de deux c h e 
vaux. 

Arrivé â destination Dromant arrêta son véhi
cule, mais par suite d un brusque cahot provoqué 
par des pavés inégaux, le conducteur fut projeté 
de son siège sur la chaussée. 

Une des loues de la tonne lui passa sur la cuisse 
gauche qui fut fracturée. 

Relevé par des personnes témoins de l'accident, 
le blessé a reçu les soins de M. le docteur Gosse-
let, après quoi, il a été transporté dans une voi
ture d'ambulance â l'hôpital Saint-Sauveur, où il 
a été admis d'urgence. 

U n o a m i s n tamponné par un car 
Un accident de voiture s'est produit lundi soir, 

vers sept heures, dans la rue du Faubourg-de-Rou-
baix. 

Un camion attelé de deux chevaux, appartenant 
a M. Etienne Motte, fllateur, a Roubaix. passait 
dans ladite rue, au milieu de la chaussée, lorsque 
par- suite d'un embarras de voitures le conducteur 
dut arrêter net son attelage. Derrière lui, venait 
le car ù vapeur qui, ne pouvant stopper à temps, le 
tamponna un peu violemment. 

Fort heureusement, il n'y a pas eu d'accident de 
personne. Les dégâts matériels sont de peu d'irn 
portance. 

Ur. adroit filou 
Mme Céiine Glorieux, 42 ans, marchande de 

fleurs, demeurant 108, rue de Paris, regagnait, 
lundi soir, son domicile, lorsqu elle rencontra rue 
de Fives une de ses amies, avec qui elle sarrèta 
pour causer de choses et d'autres. 

A peine la conversation était-elle engagée antre 
les deux braves femmes, qu un individu dAine mise 
assez correcte se présenta et demanda à Mme Glo
rieux la rue de Fives. Mais vous v êtes, répondit 
celle ci, et elle se retourna vers son interlocutrice. 
L'homme se confondit en remerciements et dis 
parut..., avec le porte monnaie de Mme Glorieux. 

C'est ce que la pauvre femme constata le soir, 
en rentrant chez elle, l-e porte-monnaie contenait 
le produit de la vente de ses tleurs pendant la 
journée, environ • francs. Mme Glorieux, toute pe
naude de sa mésaventure, s est rendue hier malin 
au commissariat de police de son quartier pour y 
déposer une plainte. 

C R O I X 
M E E T I N G D E P R O T E S T A T I O N . — L a 

« Jeunesse Laïque » de Lil le , o r g a n i s e en fa
veur des v ict imes de la c Mano N e g r a » pour 
Samedi 7 Mars , à huit heures et demie du soir, 
dans la Sal le des Fêtes de chez M. Hurtebize, 
un g r a n d mee t ing . 

Orateurs inscrits : A. Pauldel i l le et A. D u -
leux, de la J e u n e s s e Laïque de Li l le ; C. Gee-
roms , secrétaire du Syndicat de s Mouleurs de 
Li l le ; Ch. D h o o g h e . du Comité de la « Mano 
Megra • de Roubaix . 

Entrée : o , i o cent imes . 

LE NORD 

M 
L'esoroejuerie a u portrait 

Cayez, photographe, rue de Béthune. 75, a 
déposa une plainte contre un individu I qui par 
court la région en se disant représentant de la 
photographie Cayez. Dans chaque ville visitée, 
cet individu prend des commandes, exige un ver-
sèment, puis va exploiter d'autres localités. 

Or. la photographie ('.ayez n'a m voyageur, 
ni succursale, ni représentant tarai aux îateres-

Le doyen dee coiffeurs 
Lundi ont eu lieu, a Lille, les funérailles de M. 

Jean-UapUsle DouUvion. membre fondateur t l 
retraité de la société de secours mutuels « L'U
nion amicale des coiffeurs de l-ille ». 

Au cimetière, le président de la société. M. G. 
Dautin. a adresse un dernier adieu a M. Doutre-

*tait le Jo>en de la sociélé. 

I L L E 

É T A T C I V I L 
de ROUBAIX du '.t mars 

Afaasaanees. — Suzanne Roman, rue de Cliarie-
roi, 1. — Victoria Croehon, rue de Tournai, mai
sons Loridan. 1. — Aline Kindls. rue de la Basse-
Masure, t l . — Julia Verbeke, m e Blanchemaille. 
Fernande ("•roin.nie de BuvHi.'jl.- Lucienne Feuil
let, rue Bernard, cour Duque^nov. 7. — Agnt'js 
liara. rue Montgolfiei. 2y. — Germains Van s lani 
btouck, rue Decrême. cour Bonté Platet. 5. — 
Ernma Lempereur, rue Blanchemaille. — Ray
mond Druwé, rue Blanchemaille. — Jeanne Van-
denborre. rue de Tourcoing, cité Saint-Louis, 2. 

Irma Spriet. boulevard île Strasbourg. 45. 
Heces. — Marie Vandamme, 63 ans, ménagère. 

Grande-Rue. 219, cité du Petit-Paradis. 5. — 
Louis Beulens. 45 ans. journalier, rue Pawre-de-
Houbaix, 306. cour BeMmère, 9. — Julienne Rum-
lels, 2 ans. rue des l^ongues-Haies. 190. cour De-
bouvre, 7. — Maria Ombecq. 35 ans . ménagère, 
rue Delespaul, .14. — Pierre Grave. 72 ans. sans 
profession, rue de l'Hospice. — Alexandre Fré-
val, 72 ans. sans professlonn, rue de THospiee. — 
Marie Michel. 24 ans. sans profession, rue de la 
Conférence. 48. — François Dennez. 63 ans, ma» 
nuisier. boulevard de Metz, cour Mulliez, 1. — 
Louise Hattroit, 38 ans. sans profession, rue Blan
chemaille. — Julien Debreux, 45 ans , ourdisseur, 
rue du Caire, cité Saint-Henri, 12. — Jean-Bap
tiste Wilfart, 37 ans, cabaretier, rue Pierre-Motte. 

TOURCOING 
Chevaux emportés 

Hier soir, vers cinq heures, les chevaux attelés 
a j camion de M. Six-Lebrun, quincaillier, rue Car-
not. stationnaient rue Saint-Jacques, en face de 
l'habitation de M. Parent, ferblantier, quand sou
dain effrayés, ils s'emballèrent et partirent vers la 
Grand'Place. 

A cet endroit, un cocher, M. Charles Fremaux, 
26 ans , demeurant rue du Calvaire. 58, s'élança I 
courageusement à leur tête et réussit à les maî
triser près de l'église Saint-Christophe, après avoir 
été traîné sur une longueur de 100 mètres. 

L intervention de ce citoyen a empêché des ac- , 
cidenls de se produire. 

AN f o u i 
Lundi soir, vers 9 h. 15, le feu a pris dans la ! 

vitrine de Mme Vve Dulour,modiste. rue de Lille, 
22. il fut aperçu par la bonne qui s'apprêtait â fer
mer la maison et qui donna aussitôt l'alarme. On 
accourut et l'on arracha les chapeaux, crêpes et 
stores de l'étalage. 

Les dégâts, couverts par l'assurance, s'élèvent 
à 75 francs. 

Laa rentes daa travail leurs 
Chez Watine et Lamourette. un bacleur. Louis 

Six, 13 ans. rue du Dragon. 38, a eu le médius 
droit pris dans un métier. 15 jours d'incapacité 
de travail. 

— Au peignage de la Tossée. une finisseuse. 
Marie Pêtrieux 27 ans. domiciliée au Sapin-Vert, 
a été renversée par une balle et a contracté des 
contusions dans la région lombaire. 10 jours d'in-
capacitêjjp travail, - - - -

ARRESTATION D'UN ESCROC 
U n j e u n e h o m m e de 26 a n s , n o m m é J . . . , 

o u v r i e r tapiss ier , a p p a r l e n a n t à u n e honora 
ble fami l l e de notre vi l le , a été arrê té hier '. 
d a n s l e s c i r c o n s t a n c e s s u i v a n t e s : 

A p r è s a v o i r a c c o m p l i s o n s e r v i c e mi l i ta ire 
e n - A f r i q u e , J. , l ibéré e n octobre dern ier , 
v i n t s e l i x e r a P a r i s . Il y a q u e l q u e s jours , 
i l qui t ta i t la c a p i t a l e pour é c h a p p e r a u x pour
s u i t e s qui a l la ient ê tre d i r i g é e s c o n t r e lui à 
la su i t e d u n e p la inte pour e s c r o q u e r i e . 

C'est a i n s i qu'il arr iva i t à Lil le o ù il fut 
reçu par s e s p a r e n t s qui lui c o n s e i l l è r e n t de 
c h e r c h e r d u travai l . 

Mais J t r o u v a un m o y e n p lus s i m p l e pour 
se procurer d e l 'argent . " 

Lundi , il s e p r é s e n t a i t c h e z M. Bal , n é g o 
c iant , rue de P a r i s , et, s e d i s a n t e n v o y é par 
s e s p a r e n t s , il s e fa isa i t r e m e t t r e trois c o u 
v e r t u r e s de lit. 

A u s s i t ô t e n p o s s e s s i o n de c e s obje ts , J . . . 
s e r e n d a i t a u Mont -de -P ié té , r u e d e s T o u r s , 
o ù il e n g a g e a i t l e s trois c o u v e r t u r e s et v e n 
da i t e n s u i t e la r e c o n n a i s s a n c e à un c o m m e r 
ç a n t du quart ier . 

Hier m a t i n , il r e c o m m e n ç a le m ê m e m a n è 
g e , ce t te fois a u préjudice de M. H u y g e , fa
b r i c a n t de l i t s , rue du M a i c h é - a u x - F r o m a -
g e s . D a n s ce t te m a i s o n , il s e p r é s e n t a c o m 
m e e n v o y é par M. W . , tap i s s i er , rue Jac-
q u e m a r s - G i é l é e . e t s e fit r e m e t t r e d e u x c o u 
v e r t u r e s qu'il s ' e m p r e s s a d'aller e n g a g e r à 
la s u c c u r s a l e d u Mont -de -P ié té , rue Bapl i s t e -
M o n n l - er. 

M. Ba l , s ' é tant r e n d u c o m p t e qu'il a v a i t é té 
v i c t i m e d'un filou, d é p o s a u n e p la in te à la 
pol ice . 

M. Queut ier . c o m m i s s a i r e de pol ice d u 2e 
a r r o n d i s s e m e n t , s e rendi t a u Mont -de -P ié t é 
d e la rue d e s T o u r s , o ù il t rouva les trois cou
v e r t u r e s de M. Bal , e n g a g é e s s o u s le n o m 
d e J . . . ; à l a s u c c u r s a l e d u Mont -de-P ié té , il 
t r o u v a les d e u x a u t r e s c o u v e r t u r e s . 

Il fal lait t r o u v e r J . . . qu i n'avait, p a s p a r u 
à s o n d o m i c i l e d e p u i s la vei l le . C'est a l o r s 
que l 'agent de s û r e t é E r n e s t , au l ieu d e l'at
t e n d r e , s e mit à s a r e c h e r c h e . . 

Il le r e n c o n t r a et l 'arrêta au m o m e n t où il 
c h e r c h a i t à v e n d r e à u n fripier de l a rue de 
P a r i s , la r e c o n n a i s s a n c e d e s d e u x c o u v e r t u 
r e s de M. H u y g e . 

J . . . a é té i n t e r r o g é et dé féré a u parquet-

L'ASSASSINAT DE Mme OUDART 
En relatant hier le transfert d'Altroff à Douai, 

nous annoncions que Marie Gignac dite Salgue, 
sa complice, serait transférée à son tour, aujour-
d hui. mercredi. 

Mais le Parquet, craignant qu'une trop grande 
affluence de curieux n'assistât h ce départ, a fait 
mener Marie Gignac hier après-midi, & Douai, 
par le train de 1 h. 40. 

Marie Gignac. accompagnée d'une autr» déte
nue, était conduite par deux gendarmes. Elle était 
vêtue d'un jupon noir, d'une matinée bleue- et 
Coiffée du chapeau qu'elle portait lors de son ar
restation. 

Dana l'Intérêt d u publ ie 
Pendant le mois de février qui vient de s'écouler, 

le Service sanitaire de l'Alimentation a opéré les 
saisies suivantes : 

A l'Abattoir : 4.198 kilos de viandes. 
Dans les Halles et Marchés : 2.241 kilos de pois-

1 sons . 436 kilos de viandes, 330 kilos de légumes, 
| 200 kilos de moules , etc.. . 

Le Laboratoire Municipal a analysé 241 échan
tillons sur lesquels 15 étalent mauvais et 52 étaient 
falsifiés. 

Nous rappelons que le Laboratoire municipal, 
installé 3, rue des Fleurs, procède gratuitement à 
l'analyse qualitative des denrées qui lui sont pré
sentées par les habitants de Lille. Les échantil
lons y sont reçus tous les jours, de neuf heures 
il miai et de trois heures à c inq heures, et les dl-

^WsOÇues. de ( t o heures i onze beures, 

loi: 

Dans la nuit de lundi a mardi, le nommé Al
phonse Rorive. 23 ans. garçon de café, demeu
rant rue Saint-Nicolas, se présentait dans un 
état d'ivresse très prononcé à l'estaminet GiUe. 
place des Patùiiers 

Sous l'influence de la boisson. Rorive. très 
agressif, demanda un verre et accompagna sa 
commande de quaklicaUfs désagréables a l'a-
oreaac du caoaietier et de plusieurs consomma
teurs. 

l.e patron de rétablissement pria alors le gar
çon uè cale d'elra plus poli ou de passer la porte-
Furieux, notre poivrot brisa plusieurs carreaux 
de vitre. L'n agent qu'on était allé chercher arriva 
pour mettre un ternie aux extravagances el bru
talités de Rorive. 

Au poste de police, on apprit que le garçon de 
café était un sujet belge ayant omis de faire sa 
déclaration d'étranger résidant en France. Il sera 
donc poursuivi sous la triple inculpation d'ivresse, 
de bru de Clôture et d'infraction a la loi sur las 
eliungers. 

Vat à l'étalage 
l'n nommé Adolphe Pioniuer. îit ans journa

lier, sans domicile, a été arrêté hier malin, pour 
un vol de tabliers déniants , commis au préjudice 
de Mme veuve Bonnelle. marchande de lingerie, 
demeurant J», rue de la Grande-Chaussée. 

Pionnier, en passant avec un autre individu. 
Adolphe t-emaire. 18 ans. décrocha les tabliers à 
i étalage et tous deux prirent la fuite. Moins agile 
qu? son compagnon. Pionnier a été rvjouu. 11 
sera déféré au parquet, l.emaire court encore. 

Vetture en p a n n e 
L IÏ messager conduisait, lundi soir, une voi

ture lourdement, chargée, dans la rue de Courtrai. 
lorsque la cheville ouvrière qui permet à l'avant-
train de prendre toutes directions se rompit. 

I es chevaux continuèrent a marcher tramant 
les roues de devant seulement. 

Le lourd véhicule tomba sur la chaussée. Le 
conducteur fut projeté sur le pavé, mais, heureu
sement, ne se ht aucun mal. 

La circulation des cars a été interrompue pen
dant environ deux heures. 

L'eeerime et le* Etudiante de l'Etat 
La section d'escrime de l'Association d'Escrime 

des Etudiants de l'Etat, nouvellement constituée, 
a décidé d'établir son sa^ge a la salle d'armes Ou-
dart. place Saint-Martin, 1. 

Des cours d'escrime réservés aux membres de 
la section auront lieu les lundis, mercredis et sa
medis, de six à huit heures du soir, dans la salle 
d'armes de la place Saint-Martin. L'inauguration 
des cours aura lieu aujourd'hui, mercredi 4 mars, 
à SLX heures. MM. les étudiants qui désireront faire 
partie de la section d'escrime sont priés de se 
faire inscrire chez M. Ronnelle, avocat, 57, rue 
d'Inkermann. 

Cemmte-veyageur en •teroqueriea 
Le tribunal correctionnel de Toulouse vient de 

condamner à six mois d.e prison, par défaut, un 
voyageur de commerce d'Annonav »Ardêcl>e/ qui. 
sous le nom de Jean Mayos, a commis l'année 
dernière, au mois de mai. quelques escroqueries 
au préjudice de trois commerçants toulousains 

Ce personnage, qui se disait l'agent d'une société 
financière de Lyon et offrait aux commerçants et 
aux industriels dans l'embarras de leur trouver 
des prêteurs à 5 % est. en réalité, un ancien offi
cier du nom de Paul Chapuis. 

Originaire de Saint-Pérès (Loiret), il sortit de 
Saint-Cyr, le 1er octobre 1885. avec le grade1 de 
sous-lieutenant et fut versé au 78e de ligne. Le 
1er février 1894, étant lieutenant, le ministre de la 
Guerre le mettait en congé de réforme. 

Cet individu avait essayé de se livrer à ces ma
nœuvres coupables à Lille, pendant l'Exposition. 
Il réussit même auprès de plusieurs de nos con
citoyens, qui ne crurent point devoir porter 
plainte. 

Théâtres, Fêtes et Concerts 

AU KURSAAL 
Henry French. — U n e attraction à veir. 
M Henry French, que la Nouve l l e Direct ion 

du Kursaal a eu l'excellente idée do faire venir 
à Lil le est un de ces artistes « m o d e m - s t y l e » 
qui se paient au p n x des ténors réputés . M. 
Henry French, si cher qjie l es d J W t e u r s le 

i. «aient, vaut son prix. 

D e genre , il n'en a p a s . I l l e s a tous . C o m m e 
il dit d a n s un de s e s s p e e c h s aux spec ta teurs , 
il donne a lui seul un spectac le comple t . 

Tour à tour, il est jong leur comique , moto
cycl iste , peintre — et quel le pe inture or ig ina le 
fait ce peintre : la peinture aux v ieux chiffons ! 
Imitateur de g r a n d s compos i t eurs c o n n u s , il 
est succes s ivement : l 'américain Souxa, diri
g e a n t à l'orchestre, une de s e s marches ; l e 
viennois Franz d e Suppé , d ir igeant une ou
verture ; le paris ien Offenbach, d ir igeant un 
morceau de « Barbe-Bleue » ; le h o n g r o i s Jo
seph Stranss , dir igeant € L e B e a u D a n u b e » ; 
le français Olivier Métra, dirigeant une de s e s 
va l ses . E t toutes c e s imi tat ions son t d'une l é 
g è r e et amusante ironie. 

Entre t e m p s , Henry French s e transforme 
avec u n j rapidité que Frégol i lu i -même ne 
connut pas . D a n s la cou l i s se , sur la scène 
m ê m e , il é tonne par cette facilité à changer 
de vê tement , à se faire une tête nouvel le . A 
un m o m e n t , le pub l i c avait vraiment d i f f i 
culté à le suivre et à le retrouver. C e s s c è n e s 
sont d'un mouvement endiablé , s a n s accrocs 
et sans faux pas . 

Mais c'est surtout c o m m e prest idigi tateur 
que l 'amusant artiste du Kursaal a étonné et 
amusé . Il avait c o m m e n c é par q u e l q u e s tours 
s a n s importance pour lui et qui feraient le 

ccès des escamoteurs ordinaires. P u i s , ii est 
revenu pour n o u s initier au travail surprenant 
du mandarin C h i n g - L i n g - F o o . Là , sans table , 
sans trappe, e n étendant un s imple tapis de
vant lui , Henry French a s u c c e s s i v e m e n t fait 
sortir de sa robe ch ino i se , trois o ies et s ix 
p i g e o n s , — et après , un pe t i t nègTe, et encore 
un autre petit n è g r e , deux pet i t s n è g r e s , b ien 
vivants , en bonne santé , grac ieux et ag i l e s , qui 

sont mis à g a m b a d e r et danser le Cake
walk. 

Il es t superflu de dire que Henry French a 
été applaudi et rappelé avec en thous iasme , 
après 45 minutes de se s exercices variés et 
a m u s a n t s . 

C'est un spectac le de très bonne tenue, que 
tout le m o n d e peut voir, qui amusera tout le 
monde. L'artiste curieux d u Kursaal retrouvera 
ici son extraordinaire succès de Paris et d'Ams
terdam. Il est ici pour peu de jours , on s e 
bâtera pour aller l 'applaudir. 

G R A N D T H E A T R E OE L I L L E 
(Direction A. Bcurdette). 

Jeudi 5 Mare. — Création à Li l le de ! L E 
B A R O N T Z I G A N E , opéra-comique en 3 actes 
et 4 tableaux, paroles de M. J. Schnitzer, mu
sique de Strauss . 

Au deuxième acte, grand Ballet Tz igane . 
Bureaux à 7 h. 1/2 — Rideau à 8 heures . 
P laces gratui tes de 3.201 à 3.600. 

THEATRE KURSAAL OE LILLE 
Représentation du Mercredi 4 Mars. — UN 

F I L A L A P A T T E , comédie en 3 actes 
Enorme succès du célèbre H E N R Y F R E N C H 

la p l u s grande et intéressante attraction d u 
siècle. 

Bureaux à 7 h 1/2. — Rideau à 8 heures . 
-*—• 

« B H O N C I S S I M I DE V1CIMC1INNU 

V A L E N C I I N N I I 
NOCE ET VIOLON. - t u ctiarretiei roubai

sien. Mesla Clous . 4U ans. \ enu â Valencieniies 
pour cherefter du travail, arrivait lundi soir chez 
M. Leroy.«iu > Café a guemouiues •-. où 11 racontai 
qu il venait d'avoir une voilure saisie par la douane 
Mais, frappant 3ut ̂ s pochas, il ajouta qu'il lui 
restait de l'ai-genî. et commença a r^ajasaT tes 
oaoaoanMajIaajni ni le^ passante. 

Puis U se tlt servit un oonsvax repas-, mais te 
quart J lieure de Rabelais arrive, il avuua quU 
tic lut restait pas un t -uge liaxd pour solder les 
U francs de sa dette. 

l.e débitant pc>: ta plainte et Mesta lut arrêté 
et. hier, ecroue. 

MARQUETTE 
ANTHROPOPHAGE. - A la suite d une discus 

sien d'ordre ultime entre les nommes "audrelier 
( l i a n e s K ans et Victor Lucas, 19 ans . e dernier 
avant attendu sou adversaire à m sorue de 1 esta
minet Uaugat, se jeta sur lui et hu croqua le 
nez. 

Caudrelier dut courir aussitôt chez le docteur 
Chumu-t, qui pratiqua une suture. 

La gendarmerie a ouvert une enquête. 
H E L E S M E S 

MAUVAISE RENCONTRE — En rentrant chez 
lui vers uiUiujt. le naveon boucher Eugène Lan-
gluis. demeurant 1 ue de l'Eglise, rencontra quel
que.-, individus, paraissant ivres qui s'élancèrent 
sur lui le terrassèrent et lui portèrent des coups de 
talon S la ligure. 

La gendarmerie a commencé une enquête et au
rait découvert IPS auteurs de cette agresien. 

B R U A Y - S U R - L ' E S C A U T 
DROLE DE COIPLET. — Dénué Liétard. mi

neur i-etraité. s'est pMaint que les frères Couplet, 
après lui avoir porté des coups, lui avaient pris 
la brouette qu'il conduisait, en gage d'une créance 
contractée par son fils. 

aitHONMSSS.UXMT DC DOUAI 

DOUAI 
ABUS DE CONFIANCE. — Le. police a pioo*«»é 

à iairestation de François Derycke. âgé de 23 a n s , 
orifcrinaiie de Douai, pour abus de confiance au 
préjudice de M. Bar. aubergisie. rue de la Cuve-
fOr. 19. 

POVR UN LOUIS- — La police a également nus 
en état d'arrestation la nommée Joséphine Wuiilay 
âgée de l»i ans. originaire d'Ilérùu-Lietaxd. céli
bataire, servante avant demeure en dernier lieu 
a Douai, pour voi d une pièce de 2U francs au pte-
juuice de ses patrons ies époux HanotUf. rue des 
Ferronniers, 'M. 

TOMBE DE SON CHARIOT. — Avant-hier, vers 
10 heurvw du malin. Jules Lirevelines, i g f de 45 
ans. domestique au service de M. Cordeln. mar
chand de bois à Douai, est tombé de son chariot 
en inarche rue de Béthune et s e s t fracturé la 
jambe droite. 

Après avoir reçu les soins de M. le docteur Laj»-
biliotte. le malheureux a été reconduit en voiture 
a son domicile, au faubourg de Béthune. 

ACCIDENT. — Ce malin vers lu heures et dé
nué le nommé Andro, âgé de 23 ans . marié et père 
de famille demeursnt a Sin-le-Noble, employé 
comme chef lamineur aux forges de Douai, a ete 
grièvement blesse par une pièce de bois de * ) kiï-
qui lui est tombée sur les reins d une hauteur d'en
viron huit mètres Transporté aussitôt à la phar 
macie de t'Usine il a reçu les soins que nécessitait 
son état et lui dirigé ensuite a t'Hôtel-Dleu. on ne 
peut se prononcer sur la gravité de son état, on 
craint des lésions internes. 

àlUlONUISSEMENT DAVK3MU 

TRELON 
MARI BRUTAL. — La gendarmerie fait une ne-

quêle au sujet d'une tentative de strangulation de 
la part d'un nommé Fêré qui, ayant abandonné 
sa lemrae et ses enfants depuis quelque temps, 
a pénétré chez celle ci en brisant un carreau, dans 
la nuit du 22 février. Délivrée par des voisins qui 
étaient accourus à ses appels,Mme Féré portait des> 
traces d'ongles au cou el de nombreuses marques 
de coups sur diverses parties du corps. Féré est 
en fuite. 

demandons e est une meUleure r*> 
partiuoii des salaires, c'est qu'U ne sou paj»Jait 

PAS-DE-GALAIS 
N Œ U X - L E B - M I N 6 » 

Accident mortel 
Un accident est arrivé au nommé Sçhercousse 

Théophile, palefrenier. Sçhercousse est tombé d u 
ne hauteur de quinte mètres. La mort fut instan
tanée. 

rfRUAY 
NOYE DANS LE CANAL. - M a r d i matin. Ml 

a retiré du canal d Aire a La Bassée, « J r « > t ' * e 

du rivage de Bruay, le cadavre d u n nomrnê Ho
noré Amiaux, âgé de 55 ans, ouvrier cordonnier, 
demeurant au hameau de Gorres, à B e . u v r X;, . 

D'après l'enquête qui a été faite par la police, 
Amiaux, en compagnie d'un de ses voisins et 
amis, était allé lundi au Hamel, puis è Cocon. 
On suppose qu'il est tombé à l'eau ™ " huit, heu
res et demie du soir, en sortant d'un cabaret voi
sin du canal. 

Le compagnon d'Amiaux n'a pas reparu encor» 
a Gorres. On suppose qu'U s'est noyé également, 
mais on n'a pas encore retrouvé son cadavre, 

v malgré les recherches qui QQiJ\â- fcâSLJMï!- 8 » -
\ d a o t toute la journée^ 

Tribune Minière 
L'Enquête sur les Mines 

S B W I W « I MEMBRES H I W H i r 
d e e Ouvriers Mineur» d u Pas-de-CalaA» 
Sous continuons aujourd'hui la publication de» 

dépositions faites par les membres du Syndicat 
des Mineurs du Pas-de-Calais sur la question iti 
salaires : 

M. CHARLES BENOIST. — Il est à ma connais
sance que dans une certaine Compagnie les Ingé
nieurs ordinaires des fosses descendent une foie 
chaque jour dans les tailles. Eu est-il de m é m o 
dans les autres Compagnies? 

M. CORDIFH. — Cela peut existei dans unet 
Compagnie. Toujours est-il que l'ingénieur ne peus 
pas visiter tous les travaux dans Te même jour ; 
même en descendant tous les jours, U lui faut 
5, 6 ou 7 jours pour visiter l'ensemble des travaux, 

M. BROL'TIN. — A Courrières. l'ingénieur des
cend tous les jours, mais quand il y a de mauvais 
chantiers, il y va tous les quinze jours ou mémo 
il n'y passe pas. 

M. DEFONTAINE. — Est-il a votre connaissant 
ce qu'un ingénieur visitant ainsi un chantier a i t 
donné gain de cause a un ouvrier contre le po-
rion. 

M. BROL'TIN. — Jamais ; l'ouvrier ne recott q w 
des reproches et des menaces de renvoi. 

M. LAMENDIN. — Quand un ouvrier vient ré
clamer à l'ingénieur on lui tient compte de an 
réclamation, mais dans le sens contraire, c'est-*-
dire qu'il est tout désigné à la vengeance du enaf-
porion. 

M. BEUGNET. — Il ne faut pas oublier que le* 
Ingénieurs qui nous arrivent frais émoulus dee 
écoles ont peut-être des connaissances théorique» 
très étendues mais n'ont aucune pratique de lai 
mine . il n existe pas un ingénieur sur vingt qui, 
mis au rond d'un puits, serait capable de détermi
ner rationnellement un prix se rapportant * peu 
près aux difficultés d'ahatage : sur ce point U taux 
que le chef-porion fasse l'éducation de l'ingénieur 
qui fatalement s é n rapportera toujours à l'hom
me du métier au chef porion. 

M. CHARLES BENOIST. — En ce qui concerne 
la modalité du minimum de salaire, on nous a ex
posé un système dans lequel le salaire se décom
poserait en un salaire fixe une fois déterminé et 
en un salaire mobile calcule sur le nombre d» 
bennes produites. Seriez vous partisan de c» s y s 
tème? 

M. CORDIER. — Non : nous demanderions un 
salaire fixe de base pour éviter des variations trop 
grandes mais tout en conservant une moyenne d» 
salaire sur laquelle nous tablerions dans l'ensem
ble. 

M. CADOT. — Ce que nous demandons aTant 
trut. c e s ! une bonne répartition des salaire»: 
dans certaines Compagnies la moyenne est bonne, 
mais partout la répartition est défectueuse. Le» 
ouvriers ont aussi a se plaindre des longues cou
pes ; la majorité des enmte i s n"en sont ^ a s paru-
sans ; mais une taille est composée de 5 ou « ou
vriers ; supposez qu'un porion lui propose de faire 
longue coupe. î ou 3 ouvriers ne veulent pas taire 
lo gue coupe le premier jour , ds remonterons 
avant leurs camarades. Que feront ceux-ci sTi» 
sont payés supulemenlairemenl selon le Dombr» 
de beniv^ l.'tachévs supplémentairenrent? Il» iront 
tout au ig de la taille détacher tout le charbon 
facile a extraire parce qu'il aura été préparé d«-
rain la journée par les camarades partis. Uétart 
bien 1 affaire des Compatîmes et M. Beumaux nou» 
a confirmés dans ce sentiment en di*ant que le» 
ouvriers, qui ne voudraient pas taire longue ';oup« 
ne seraient pas lésés purce que les camaradj»» res
tants seraient payés supplètnentairement selon m 
nombre de bennes supplémentaires. Par consé
quent, si le salaire comprenait une base fixe et un 
salaire supplémentaire correspondant a une pro
duction supplémentaire. 11 enrésullerait le même) 
m o u v e m e n t . Lu minimum de salaire determin* 
dan.- 11 sens, avec la faculté d augmenter ce sala», 
re en faisant de la surproduction ne peut nous m»* 
lier a rien qui vaine. 

£yr _ 
..-> différence entre ouvriers d'une même catégo
rie ayant les mêmes capacités professionnelle», 
mais S qui il ne sera pas lait de différences de sa-
lalraa parce qu'ils différeront d opinion avec d'aa»-
ties camarades ou avec de» camarades d u n e mê
me taule. 

Cela ne date pas'd'aujourd'hui: cela existe sur
tout deouis la fondation en 1SW du Syndicat des 
Mineurs du Pas deCaïuiî . 1 en ai la preuve sos» 
les veux pour la Compagnie de Bruay qui pansa 
pourtant, el Je ne le conteste pas . pour une Çoan-
pagme républicaine el qui » u» réputation de laore 
le plus u> justice a ses ouVTtnra. 

Dès 1890 et 1»83. a Bruay où les salaires étaient 
comme aujourd'hui supérieurs a ce qu'ils aon* 
dans tout le bassin houiller. nous nous puugnion» 
de la mauvaise répartition des salaires, 4 cette épo
que, il n'y avait pas de quesU. ri politique engmtm», 
nous nous eflorctons de défendre simplement le» 
intérêts des ouvriers; nous proposions de rémuné
rer les ouvriers selon les effotte qu M» dépensaien» 
au travail de rèpuiUr proportionuelieiuetu dan» 
les laides l'es laihtes et les tort» de manière Quel»» 
forts se réservant les travaux les plus durs et men
tant les fatbies dans un coin ou ils pourraient pro» 
duire autant qu eux, le maximum deffel uUie se 
rait obtenu et les salaires seraient equitableinenf 
repartis sans qu'il en coûte un centime à le Coins 
pagine. Nous nous étions adressés à M. Mamiof-
tan. préaident du Conseil d aduunistrution. qun 
nous savions animé de sentiments républicain» ; 
et dan» une réunion entre la délégation syndicale 
et les représentants de la Compagnie, le 9 novem
bre 1892. nous exprimions ie tonnement qu'il S 
eût tant de plaintes alors que la Compagnie préten
dait que la movenne était de 6 fr. 01. Nous deman
dions pour éviter toute discussion oiseuse sur cet 
point et pour nous éclairer afin de discuter loyale
ment la création du double carnet de paie. Va 
ingénieur nous répondit qu'il n'y avait aucun In
convénient à ce que ce double carnet nous fût ac
cordé. La chose paraissait résolue : nous n avions) 
plus besoin d insister. On passa a d'autres que»», 
tiens : la réunion ne Prit fin qu'a 8 heures et demie 
du soir, et comme on avait hâte de se séparer o n 
décida de remettre au lendemain la rédaction dn 
procès-verbal. Le lendemain, au procès-verbal, «t 
n'était plus le mouu» du inonde question du double 
carnet de paie. Voilé l'usage qu on avait fait de a» 
confiance que nous avions dans la parole donnée. 

La situation n'a pas changé ; ta répartition es* 
toujours aussi injuste et c'est parce que les Com
pagnies n'ont jamais voulu nous permettre dn 
nous éclairer sur celte situation que les conflit» 
se sont produits. La bonne volonté a toujours été 
de notre côté pour que justice soit faite aux o«w 
vriers sans imposer cependant trop de charges anx 
Compagnies. 

Ce qui est vrai pour Bruay, l'est encore plu» 
pour les autres Compagnies. 

On a déni expliqué comment le recours aux in
génieurs était dérisoire parce que l'ingénieur don
ne toujours raison au porion. Mais en dehors mê
me de cette tendance h donner raison au porion 
contre 1 ouvrier, il existe entre Ingénieurs d'une 
même Compagnie une rivalité ddnt l'ouvrier pay» 
tous les Irais: c'est à qui arrivera dans sa fosse a 
produire le plus possible en dépensant le moins) 
possible eomriTe salaires et comme entretien : e t 
voilé encore une explication de l'abaissement de» 
prix de tache. Il faudrait que les Compagnies exi
gent de leurs ingénieurs non seulement le maxi
mum de production mais en même temps l'assu
rance que les ouvriers sont contents, que justice 
es! faite et que tout est bien organisé au fond de l» 
mine. 

Le recours à l'ingénieur de la fosse étant à peu 
prés dérisoire, on pourrait espérer que si l'ouvrier 
pourrait aller jusqu'à l'ingénieur divisionnaire ou 
même jusqu'à l'ingénieur en chef, les difficultés s'a
planiraient, mais Ce recours supérieur est lui-même 
illusoire. D'ailleurs, il arrivera souvent que l'ou
vrier ne trouvera pas chez lui 1 ingénieur en chef, 
absorbé par ses occupations, ou que celui-ci ne 
pourra pas lui donner audience. La solution se
rait que les réclamations hissent centralisées an 
Syndicat et que des rapports réguliers s'établis-
sant entre la délégation syndicale et la Compagnie 
celle-ci examine les cas qui lui seraient soumis par 
le syndicat. Chaque fols que nous lui avons posé 
la question elle n'a pas voulu répondre. Les re
cours ne peuvent donc avoir lieu que par réclama
tions individuelles d'ouvriers, cest-4-dire qu'en 
fait ils n'existent pas. 

Nous terminerons demain la publicat ion des dé
positions sur ta question des salaires, 

L E S S U I T E S D U C A R N A V A L 
U n a g e n t de l a 4* d i v i s i o n , a. B r u x e l l e s , pan-

sait , lundi m a t i n , v e r s trois h e u r e s , r u e d e a 
D o m i n i c a i n s , lorsqu'i l a p e r ç u t u n part icu l i er 
m a s q u é é t e n d u aur le trottoir. Le pol ic ier s'est 
a p p r o c h a e t r e m a r q u a que l ' h o m m e , u n oeav 
ta in Henr i L . . . , d e m e u r a n t pet i te rue d e s BoU 
c h e r s , é ta i t atte int d a n s le do» d'une t err ib l e 
b l e s s u r e par laque l l e l e s a a g s ' é c h a p p a i t à 
flots. 

I n t e r r o g é . W bleané r a c o n t a <m'ii a 
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